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RESUMO The present work was dane in the phytopa-
thology laboratory of the Agrarian Science Cen-
ter of the Federal University of Piaui, with the
objective of testing the "in vitro" efficiency
of three fungicides on the mycelial growth of
the fungus Sclerotium rolfsii Sacc. A total ran-
domly experiment design with a factorial sche-
me, with tive repetitions and the factors that
follow: three fungicides (Benomyl, PCNB and
Carboxin) and four doses (ú; 1; 10 and 100ppm
of active ingredient), was used. The fungus was
isolated from tomato plant grown in F loriano,
State of Piaui, and then, kept under pure cultu-
re and transplanted through mycelium discs of
O,5cm to Petri dishes cóntaining B.D.A. and
fungicides, and pure B.D.A. (control). After
four days of incubation at roam temperature
(I 32°C) in asseptic chamber, it was measured
the mean diameter of the colonies. The statistic ,
analysis of the data demonstrated a high effici-
ency for Carboxin, even at low concentrations
(1 ppm), efficient PCNB was only at higher
concentrations (1 Oppm) and the fungus was
tolerant to Benomyl, even at the highest
concentration used (100ppm).

.Este trabalho, que foi executado no laboratório
de Fitopatologia do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Piauí, teve por objetivo testar
a eficiência "in vitro" de três fungicidas sobre o fungo
Sc/erotium rolfsii Sacc. O delineamento experimental
foi inteiramente casualizado em esquema fatorial, com
cinco repetições, sendo os fatores: três fungicidas
(Benomyl, PCNB e Carboxin) e quatro doses (O; 1; 10
e 1 OOppm de princípio ativo). O patógeno foi isolado de
tomateiros oriundos de F loriano, Estado do Piauí,
mantido em cultura pura e repicado, através de discos
de micélio (O,5cm), para placas contendo B.D.A. mais
fungicidas e B.D.A. puro (testemunha). Após quat!o
dias de incubação, à temperatura ambiente (:t 32°C)
em câmara asséptica, fez-se as leituras do diâmetro mé-
dio das colônias, submetendo estes dados a tratamento
estatístico, que demonstrou a maior eficiência do Car-
boxin, mesmo a baixas concentrações (1ppm), eficiên-
cia do PCNB somente a partir de concentrações mais
altas (10ppm) e tolerância do isolado ao Benomyl,
mesmo na concentração mais alta testada (100ppm).
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INTRODUÇÃO

Segu ndo K I MA T 13 ,Sclerotium rolfsii Sacc.
tem uma extensa gama de hospedeiros, consti-
tuída de espécies vegetais as mais variadas pos-
síveis, pertencentes a quase 100 famílias botâni-
cas, predominando as angiospermas, sendo mais
freqüentes espécies pertencentes às famílias das
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ensaios foram montados em um delineamento
estatísticv inteiramente casualizado, elfl esque-
ma fatorial, com cinco repetições, onde os fa-
tores foram: três fungicidas e quatro concentra-
ções. Os fungicidas comerciais utilizadr s foram:
Benlate com 50% de Benomyl (Metií 1 (butil-
carbamoil) 2 benzimidazolcarbamato), Semetol
com 75% de PCNB (Pentacloronltrobenzeno) e
Vitavax com 75% de Carboxin (5,6 - dihiro -
2 - metil - 1,4 - oxatiin - 3 - carboxanili-

da), todos na forma de pó molhável. As concen-
trações utilizadas foram: O (zero); 1 (hum);
10 (dez) e 100 (cem) ppm de princípio ativo.

O fungo IS. rolfsi~ Sacc.) foi isolado em
meio de cultura B.D.A. (Batata, Dextrose e
Ágar), a partir de plantas de tomateiro, infecta-
das pelo patógeno, provenientes de um campo
fortemente atacado, localizado no município de
Floriano,Estado do Piauí.

Para a preparação do meio contendo os
fungicidas, partiu-se de uma solução estoque de
cada fungicida na concentração de 500 ppm, de
onde se retiraram 0,2; 2 e 20 ml, que foram adi-
cionados em erlenmeyers contendo 99,8; 98 e
80 ml do meio B.D.A., respectivamente, deixan-
do os meios contidos nestes recipientes nas con-
centrações desejadas (1, 10 e 100ppm). Como
concentração controle (Oppm), utilizou-se meio
B.D.A. puro. Os meios de cultura com as con-
centrações desejadas foram vertidos em placas
de Petri esterilizadas, na quantidade aproxima-
da de 20ml por placa, deixando-se as mesmas
em superfície plana para solidificação do meio.

A operação seguinte foi a preparação do
inóculo, efetuada cortando-se discos de micé-
lio, com diâmetro de 0,5 cm a partir de placas
contendo cultura pura do fungo. Preparado o
inóculo, efetuou-se a inoculação das placas con-
tendo fungicida, transferindo-se com auxílio de
estilete bem flambado, um disco de micélio
para o centro de cada placa. Os discos foram co-
locados em posição invertida para permitir o
contato do crescimento micelial do disco-inócu-
10 com a superfície do meio contendo fungici-
da. Todas as operações anteriores foram realiza-
das em câmara asséptica para evitar contamina-
ções.

As placas, assim preparadas, foram, incuba-
das por quatro dias em temperatura ambiente
(:t 32°C) e, após este período, efetuaram-se as
leituras, medindo-se o diâmetro das colônias
(em cm) formadas em torno do disco-inóculo.

No que tange ao controle deste patOgeno,
alguns trabalhos têm sido feitos visando o seu
controle biológico, principalmente através de
Bacillus subtilis Cohn. (OLIVEIRA et alii5) e
Trichoderma sp. (HOMECHIN2, FIGUEIREDO
& MEDEI ROS', TOKESHI et alii6). Por outro
lado, MATSUOKA et alii4 afirmam que este
método ainda não tem sido utilizado na prática,
e testando o efeito do Triadimefon e Trichoder-
ma sp., sobre a germinação de toletes de cana-
de-açúcar em solo inoculado com S. rolfsii.,
constataram que o Triadimefon propiciou o me-
lhor {ndice de germinação, bem como a maior
altura das plantas a 10 dias de plantio.

Dessa forma, o controle químico apresenta-
se como a alternativa mais viável na atualidade,
necessitando, entretanto, da identificação dos
produtos mais eficazes para o seu sucesso. Neste
sentido, MAITI & CHARDURI e INDULKAR &
GREWALL, citados por YOKOMIZO et alii7,
relatam a sensibilidade "in vitro" de S. rolfsii ao
Benomyl e Carboxin, sendo que os dois últimos
destacam a existência de isolados não controla-
dos por PCNB. GEORGEPOULOS, citado por
A YCOCK, que, por sua vez é citado também
por YOKOMIZO et alii7 observou a tolerância
de isolados de S. rolfisií ao PCNB e a outros
compostos nitrobenizados clorados.

YOKOMIZO et alii7, trabalhando em con-
dições de laboratório com S. rolfsii isolado de
cana-de-açúcar e berinjela, encontraram relati-
va tolerância ~este fungo ao Benomyl, contra-
riando aquelas observações de MAITI & CHAR-
DURI e INDULKAR & GREWALL, por eles ci-
tados. Observaram também forte sensibilidade
do patógeno ao PCNB, contrariando os dados
obtidos por estes dois últimos autores e por
GEORGEPOULOS citado por AYCOCK, que,
por sua vez é também por eles citado, corrobo-
rando, entretanto, com os resultados obtidos
por aqueles quatro autores inicialmente citados,
bem como por PRASAD et alii, citado por
YOKOMIZO et alii7, em relação ao Carboxin,
pois este produto inibiu completamente o pató-
geno. Comportamento semelhante foi exibido
pelos isolados quando submetidos a PCNB +
Terrazol.

O propósito deste trabalho foi testar a efi-
ciência de três fungicidas na inibição do cresci-
mento micelial do fungo Sclerotium rolfsii
Sacc.
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Diâmetro da col
(emcm)forma ciiferente dentro de cada doSé'qem e que

as doses apresentam seus efeitos influenciadas

pelos fungicidas (Tabela 1).
-

o
1

10
100

3,1400a *

2,5267ab
1,6667b
1,4133 bTABELA 1

Análise de Variância dos Dados Resultantes da Aplica-
ção de Três Fungicidas e Quatro Doses Sobre o Fungo
Sclerotium rolfsii. Sacc. (Diâmetro Médio das Colônias

e.:n cm). Teresina-PI, 1983.

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatis-
ticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

-
F.

-
G.L s.o.

-
a.M.

Fungicidas 2
Doses 3
Fung. X Doses 6
Resíduo 48

31,2203 15,6102 29,12..
28,3933 9,4644 17,65..
25,9437 4,3239 8,07..
25,7320 0,5361-

59 111,2893Total

**Significativo ao nível de 1 % de probabilidade.

ve diferença significativa entre as dosagens: O
(zero) e 1 (hum) ppm; 1 (hum) e 10 (dez) ppm;
1 (hum) e 100 (cem) ppm e entre 10 (dez) e
100 (cem) ppm, sendo estas duas últimas, entre-
tanto, superiores à testemunha (Oppm), na re-
dução do crescimento do micélio. Desta forma,
de maneira geral, as dosagens de 10 (dez) e 100
(cem) ppm, são as mais eficazes.

Os resultados do desdobramento dos graus
de liberdade da interação fungicidas X doses,
com as comparações entre fungicidas dentro
das doses e doses dentro dos fungicidas, são
apresentados na Tabela 4. Observa-se, por esta
Tabela, que houve efeito de doses tanto em
PCNB como em Carboxin, sendo que Benomyl
não sofreu este efeito.

A Tabela 2 apresenta a comparação do efei-
to dos três fungicidas na redução do diâmetro
das colônias. Verifica-se pela mesma que, de
maneira geral, sem se levar em consideração as
dosagens, não houve diferença significativa en-
tre Benomyl e PCNB, nem tampouco entre
PCNB e Carboxin, havendo, entretanto, diferen-
ça entre Benomyl e Carboxin, sendo que este
último se apresentou mais eficiente na redução
do crescimento do fungo.

TABELA 4

Efeito da Interação de Três Fungicidas e Quatro Doses
na Inibição do Crescimento Micelial de S. rolfsii.

(Diâmetro da Colônia em cm). Tereslna-PI. 1983.
TABELA 2

Doses (ppm)Efeito de Três Fungicidas Sobre o Desenvolvimento de
Colônias de S. rolfsii "in vitro". Teresina-PI, 1983.

--
Fungicidas

o
-
1 10

-
100

PCNB 3,14Aa*
Benomyl 3,14 Aa
Carboxin 3,14 Aa

3,84 Aa 1 ,22 Ba
3,10 Aa 3,18 Aa
0,64 Bb 0,60 Bb

-
1,02 Bb
2,60 Aa
0.62 Bb

Diâmetro da colônia
(emcm)

Fungicidas

3,OO5a *

2,305ab
1,250b

Benomyl
PCNB
Carboxin

* Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisti
carnente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabi
lidade.

* Médias na horizontal, seguidas pela mesma letra

maiúscula, não diferem entre si ao n(vel de 5% de pro-
babilidade pelo teste de Tukey.
Médias na vertical, seguidas pela mesma letra minúscu-
la, não diferem entre si ao n(vel de 5% de probabilida-
de pelo teste de Tukev.

A Tabela 3 apresenta a comparação do efei-
to das quatro doses na redução do diâmetro mé-
dio das colônias. Observa-se que, sem levar em
conta o efeito dos diversos fungicidas, não hou-

o Benomyl se mostrou ineficiente na inibi-
ção do crescimento do fungo, pois, mesmo a
100ppm, não diferiu da testemunha. Este com-
portamento do Benomyl está de acordo com o
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~" -
se éj~mentar a concentração at~ 1_00ppm,
e ~

- Benomyl ~ ineficiente na inibição do
crescimento do fungo.
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Com base nos resultados obtidos, nas con-
dições em que o trabalho foi realizado, conclui-
se que:

- Dentre os fungicidas testados, Carboxin é
o mais eficiente na inibição do cresci-
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